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Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. 

Desenvolver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova 
de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na super-
fície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigar-
ro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de modo 
mais profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou 
de fumar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.
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Matemática / Raciocínio Lógico

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua 

natureza, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou 
com as mesmas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéri-
cos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais co-
mum em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os 
números entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os represen-
tamos com reticências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e ques-
tões no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)

O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para 
contar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)

O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros 
negativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)

Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o 
denominador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador 
não pode ser zero, pois não existe divisão por zero.

1 https://matematicario.com.br/
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LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996
Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional.
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 

Lei:

TÍTULO I
DA EDUCAÇÃO

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da socie-
dade civil e nas manifestações culturais.

§ 1º Esta Lei disciplina a educação escolar, que se desenvolve, predominantemente, por meio do ensino, em 
instituições próprias.

§ 2º A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e à prática social.

TÍTULO II
DOS PRINCÍPIOS E FINS DA EDUCAÇÃO NACIONAL

Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de soli-
dariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Art. 3º O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber;

III - pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas;

IV - respeito à liberdade e apreço à tolerância;

V - coexistência de instituições públicas e privadas de ensino;

VI - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais;

VII - valorização do profissional da educação escolar;

VIII - gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino;

IX - garantia de padrão de qualidade;

X - valorização da experiência extraescolar;

XI - vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais.

XII - consideração com a diversidade étnico-racial. (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013)

XIII - garantia do direito à educação e à aprendizagem ao longo da vida. (Incluído pela Lei nº 13.632, de 
2018)

XIV - respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e 
com deficiência auditiva. (Incluído pela Lei nº 14.191, de 2021)
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A educação está presente em todas as sociedades e passa por diversas mudanças ao longo do tempo. A 
sociedade, de uma forma ou de outra, se educa – e a educação molda o homem e, a depender da finalida-
de dela na sociedade, pode ser utilizada como forma de dominação ou de libertação. É necessário que haja 
educação para que a sociedade se desenvolva, tenha cidadãos críticos. A evolução da educação está intrin-
secamente ligada à evolução da sociedade. Segundo Gadotti (1999), a prática da educação é muito anterior 
ao pensamento pedagógico, que surge com a reflexão sobre a prática, pela necessidade de sistematizá-la e 
organizá-la em função de determinados objetivos. Como afirma Paulo Freire (1993), a educação como inter-
venção inspira mudanças radicais na sociedade, na economia, nas relações humanas e na busca dos direi-
tos, ou seja, uma sociedade sem educação não evolui. Diante da grande importância da educação, se torna 
necessário estudar a História da Educação em seus mais diversos contextos, pois ela proporciona o conheci-
mento do passado da humanidade, criando assim novas perspectivas. Para Aranha (2006, p. 24),

Estudar a educação e suas teorias no contexto histórico em que surgiram, para observar a concomitância 
entre suas crises e as do sistema social, não significa, porém, que essa sincronia deva ser entendida como 
simples paralelismo entre fatos da educação e fatos políticos e sociais. Na verdade, as questões de educação 
são engendradas nas reações que se estabelecem entre as pessoas nos diversos segmentos da comunidade. 
A educação não é, portanto, um fenômeno neutro, mas sofre efeitos do jogo do poder, por estar de fato envol-
vida na política.

Logo, ao estudar a História da Educação podemos compreender que não há mudanças sem educação e 
podemos pensar os indivíduos como agentes construtores de história, ou seja, podemos perceber a importân-
cia da educação na sociedade e na formação cultural, social e econômica dela. O Brasil apresenta, em cada 
período de sua história, realidades e contextos diferentes, mas que, evidentemente, não difere o modelo de 
educação destinado às classes populares: uma educação domesticadora, elitista, reacionária, não raro às ve-
zes, em precárias condições, privando-as, assim, de uma educação democrática, libertadora, transformadora 
e realmente de qualidade. 

Por mais que as leis elaboradas ao longo dos anos indicassem mudanças, a realidade pouco mudava e, a 
educação, com toda a sua magnitude, se destinou a beneficiar a classe dominante em detrimento das classes 
populares, contribuindo para formar “objetos”, quando deveria formar sujeitos da história.

A educação durante o Período Colonial (1500-1822)
A história do Brasil é marcada preponderantemente pela dependência, exploração, violência, desrespeito às 

diferenças culturais e privilégio de alguns em detrimento da grande maioria da população. É com a chegada do 
elemento europeu a terras brasileiras que essa situação inicia-se, provocando um choque cultural que rebaixa 
o índio e, posteriormente, o negro e enaltece o branco, seu projeto de colonização e seu desejo desmedido de 
expandir-se territorial e economicamente. 

Nesse contexto, a Companhia de Jesus, que foi fundada para contrapor-se ao avanço da Reforma Protestan-
te, foi trazida para o Brasil para desenvolver um trabalho educativo e missionário, com o objetivo de catequisar 
e instruir os índios e colaborar para que estes se tornem mais dóceis e, consequentemente, mais fáceis de se-
rem aproveitados como mão de obra. “A organização escolar na Colônia está como não poderia deixar de ser, 
estreitamente vinculada à política colonizadora dos portugueses” (Ribeiro, 1986, p. 24). A obra educativa dos 
jesuítas estava integrada à política colonizadora; durante pouco mais de dois séculos foi a responsável quase 
exclusiva pela educação no período; além de ser um ensino totalmente acrítico e alheio à realidade da vida da 
colônia, foi aos poucos se transformando em uma educação de elite e, em consequência, num instrumento de 
ascensão social. O ensino não poderia interessar à grande massa pobre, pois não apresentava utilidade práti-
ca, visava uma economia fundada na agricultura e no trabalho escravo; o ensino jesuítico só poderia interessar 
àqueles que não precisavam trabalhar para sobreviver. A Companhia de Jesus, que tinha inicialmente em seus 
objetivos catequisar e instruir o índio, de acordo com oRatio, foi aos poucos se configurando como forte ins-
trumento de formação da elite colonial, ficando os indígenas e as classes mais pobres à mercê da instrução. 
Segundo Piletti (1991, p. 34), “os jesuítas responsabilizaram-se pela educação dos filhos dos senhores de en-
genhos, dos colonos, dos índios e dos escravos”. Ribeiro (1986, p. 29) elucida que “o plano legal (catequisar e 
instruir os índios) e o plano real se distanciaram. Os instruídos eram descendentes dos colonizadores. 


